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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Objetivou-se, com este trabalho, 
avaliar os efeitos analgésico, hemodinâmico 
e cardiorrespiratório da infusão contínua 
de propofol, remifentanil, lidocaína e 
dextrocetamina em um canino, com luxação 
coxofemoral, submetido à denervação 
bilateral. Administrou-se como medicação pré-
anestésica: acepromazina, 0,03 mg/kg e morfina, 
0,4 mg/kg, por via intramuscular. Induziu-se a 
anestesia com propofol, 1,3 mg/kg/min, por via 
intravenosa (IV), durante 3 minutos, associado à 
lidocaína, 2 mg/kg e à dextrocetamina, 1 mg/kg, 
IV. Realizou-se a manutenção com propofol, 0,4 
mg/kg/min, durante os 10 minutos iniciais e, em 
seguida, em dose titulada para manter o reflexo 
palpebral discreto e o globo ocular rotacionado; 
associado ao remifentanil, 10 µg/kg/h, IV; à 
dextrocetamina, 0,6 mg/kg/h e à lidocaína, 1 mg/
kg/h, durante 95 minutos. Antes da MPA (T0) e 
a cada cinco minutos, até 5 minutos após o final 
da infusão (T5, T10, T15, T20, T25, T30, T35, 
T40, T45, T50, T55, T60, T65, T70, T75, T80, 
T85, T90, T95), foram mensurados: frequência 



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo 2 25

cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD) 
e média (PAM), temperatura retal (TR) e SpO2. Houve considerável diminuição da FC em 
T5, mantendo-se os valores estáveis no decorrer do procedimento, com média 64,1 ± 6,8. 
As variações de PAS, PAD e PAM ocorreram em T5 e T80, quando comparadas ao T0, com 
médias de 122,2 ± 8,4, 65,1 ± 6,4 e 84,2 ± 6,4, respectivamente, durante todo o transanestésco. 
Houve redução da frequência respiratória em T5, T10, T15, T20, T25, T30 e T35 (média 15,2 
± 6,2). TR com média 38,6 ± 0,4 e SpO2 100%. Concluiu-se que a anestesia intravenosa 
total com propofol, associado ao remifentanil, à lidocaína e à dextrocetamina demostrou ser 
eficiente, fornecendo analgesia adequada para o procedimento de denervação bilateral em 
um cão, proporcionando estabilidade hemodinâmica e cardiorrespiratória.
PALAVRAS-CHAVE: TIVA. Analgesia multimodal. Estabilidade hemodinâmica. Infusão 
contínua. 

TOTAL INTRAVENOUS ANESTHESIA WITH PROPOFOL-REMIFENTANIL-LIDOCAINE-

DEXTROKETAMINE IN DOG SUBMITTED TO BILATERAL DENERVATION

ABSTRACT: The purpose of this work was to evaluate the analgesic, hemodynamic and 
cardiorespiratory effects of continuous infusion of remifentanil, lidocaine and dextroketamine, 
in a canine with coxofemoral luxation, submitted to bilateral denervation. The preanesthetic 
medication administered was: acepromazine, 0.03 mg/kg and morphine, 0.4mg/kg, 
intramuscularly. Anesthesia was induced with propofol, 1.3 mg/kg/min, intravenously (IV), for 
3 minutes, associated with lidocaine, 2 mg/kg and dextroketamine, 1 mg/kg, IV. Maintenance 
was performed with propofol, 0.4 mg/kg/min, during the initial 10 minutes and then in a titrated 
dose to keep the eyelid reflex discreet and the eyeball rotated; associated with remifentanil, 
10 µg/kg/h, IV; with dextroketamine, 0.6 mg/kg/h and lidocaine, 1 mg/kg/h, for 95 minutes. 
Before PMA (T0) and every five minutes, up to 5 minutes after the end of the infusion (T5, T10, 
T15, T20, T25, T30, T35, T40, T45, T50, T55, T60, T65, T70, T75 , T80, T85, T90, T95), there 
were measured: heart rate (HR), respiratory rate (RR), systolic (SBP), diastolic (DBP) and 
average (ABP) blood pressure, rectal temperature (RT) and SpO2. There was a considerable 
decrease in HR at T5, keeping the values   stable throughout the procedure, with an average 
of 64.1 ± 6.8. The variations of SBP, DBP and ABP occurred at T5 and T80, when compared 
to T0, with averages values of 122.2 ± 8.4, 65.1 ± 6.4 and 84.2 ± 6.4, respectively, throughout 
the transanesthetic. There was a reduction in the respiratory rate at T5, T10, T15, T20, T25, 
T30 and T35 (average of 15.2 ± 6.2). RT with an average of 38.6 ± 0.4 and SpO2 100%. It 
was concluded that total intravenous anesthesia with propofol, associated with remifentanil, 
lidocaine and dextroketamine proved to be efficient, providing adequate analgesia for the 
bilateral denervation procedure in a dog and hemodynamic and cardiorespiratory stability.
KEYWORDS: TIVA. Multimodal analgesia. Hemodynamic stability. Continuous infusion. 
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1 |  INTRODUÇÃO

A anestesia intravenosa total (TIVA) é uma técnica que vem sendo amplamente 
estudada e aplicada na medicina veterinária. Essa modalidade anestésica caracteriza-
se pela indução e manutenção da anestesia, sendo realizada com fármacos infundidos 
exclusivamente por via intravenosa, com a finalidade de proporcionar aos pacientes 
componentes atribuídos à anestesia geral, como: relaxamento muscular, hipnose, 
analgesia e proteção neurovegetativa, resultando em uma estratégia balanceada e 
multimodal (KRUSE ELLIOTT, 2012; SARTURI, 2019).

O emprego dessa técnica somente se popularizou à medida que fármacos com perfis 
farmacocinéticos adequados foram sendo criados, uma vez que os agentes disponíveis, 
até então, caracterizavam-se por seus efeitos cumulativos, resultando recuperação 
anestésica prolongada (OLIVEIRA, 2007).

  Na medicina humana, a manutenção da anestesia por via intravenosa é bastante 
difundida e aperfeiçoada à medida que novos fármacos de ultra-curta duração são 
introduzidos no arsenal farmacológico e modelos farmacocinéticos computadorizados 
que ajustam a velocidade de infusão das drogas a partir de parâmetros baseados na 
concentração plasmáticas das mesmas são criados, sendo este método conhecido como 
Target Controlled-Infusion (TCI) (CARARETO, 2004). A anestesia inalatória, dissociativa e 
local já estão bem consolidadas na medicina veterinária, entretanto, existe a necessidade 
de se elaborarem estudos avaliando a aplicabilidade da TIVA em animais, uma vez que, 
em humanos, essa técnica já é bem estudada e tem demonstrado resultados satisfatórios 
(FLAHERTY, 2007; SARTURI, 2019).

Objetivou-se, com esse relato, avaliar os efeitos analgésico, hemodinâmico e 
cardiorrespiratório da infusão contínua de propofol, remifentanil, lidocaína e dextrocetamina 
em um canino, com luxação coxofemoral, submetido à denervação bilateral.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Dr. Ivon Macedo Tabosa da 
Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos-PB, um cão da raça Brazilian 
Pit Monster, 50 kg, 2 anos e 5 meses de idade e não castrado. Na anamnese, o tutor relatou 
que o paciente começou a apresentar dificuldade de locomoção, e que sentia bastante 
dor após caminhadas, especialmente no membro pélvico esquerdo. O mesmo já fazia uso 
de condroprotetores, analgésicos e anti-inflamatórios, além de alimentação controlada 
a fim de se evitar sobrepeso. Após o exame físico, foram solicitados como exames 
complementares: hemograma, dosagens de ureia, creatinina, alanina aminotransferase, 
fostafase alcalina e proteínas totais, além de eletrocardiograma e exame radiográfico da 
pelve e membros pélvicos. 
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No exame de imagem foram observados: luxação coxofemoral esquerda, com 
deslocamento craniodorsal da cabeça do fêmur; articulações femurotibiopatelares 
adequadamente congruentes, com patelas localizadas nos seus respectivos sulcos 
trocleares; inadequada congruência da articulação coxofemoral direita; evidenciada 
diminuição da linha radioluscente localizada entre a cabeça femoral direita e a fossa 
acetabular, indicando desgaste da cartilagem articular e consumo do líquido sinovial; 
margens acetabulares craniais apresentando discreto arredondamento; cabeça femoral 
direita apresentando menos de 2/3 da sua área total recoberta pela fossa acetabular 
e radiodensidade óssea preservada. Os achados foram compatíveis com luxação 
coxofemoral esquerda, ressaltando-se, ainda, compatibilidade das alterações com 
osteoartrose degenerativa coxofemoral por displasia em ambos os membros de aspecto 
discreto. 

Nos demais exames, todos os parâmetros estavam dentro dos valores de referência 
para a espécie.

Foi, então, sugerido como tratamento, a técnica de denervação bilateral das regiões 
dorsal e cranial ao acetábulo. 

Na avaliação pré-anestésica, o paciente apresentava-se inquieto, frequência cardíaca 
(FC) 126 batimentos por minuto (bpm), pressão arterial sistólica (PAS) 126 mmHg, 
pressão arterial diastólica (PAD) 65 mmHg e pressão arterial média (PAM) 85 mmHg, 
frequência respiratória (FR) 22 movimentos por minuto (mpm), tempo de preenchimento 
capilar de 2 segundos, mucosas oral e ocular congestas, grau de desidratação menor que 
5% e temperatura retal (TR) 39,3°Celsius. Foi classificado como sendo ASA II, segundo a 
American Society of Anesthesiologists.

Como medicação pré-anestésica (MPA) administrou-se acepromazina (Acepram® 
1%) associada à morfina (Dimorf® 1%), nas doses de 0,03 mg/kg e 0,4 mg/kg, 
respectivamente, por via intramuscular (IM). Decorridos 15 minutos, canulou-se a veia 
cefálica esquerda com cateter 20G acoplado a três torneiras de três vias, afim de serem 
administrados, posteriormente, os fármacos para indução, manutenção e fluidoterapia 
transanestésica. Como terapia anti-inflamatória e antibioticoterapia profilática, administrou-
se respectivamente meloxicam (Maxicam® 1%), na dose de 0,1 mg/kg, IM, e clindamicina 
(Clindamicin® 15%), na dose de 5 mg/kg, por via intravenosa (IV). Em seguida o paciente 
foi encaminhado para a sala de cirurgia, onde recebeu pré-oxigenação durante 5 minutos, 
antes da indução anestésica. A anestesia foi induzida com propofol (Propovan® 1%), na 
dose de 1,3 mg/kg/min, IV, durante três minutos, com auxílio de uma bomba de infusão 
de seringa, seguido de bolus de dextrocetamina (Ketamin® 5%) associada à lidocaína 
sem vasoconstritor (Dorfin® 2%) nas doses respectivas de 1 mg/kg e 2 mg/kg, IV. Após 
a indução, fez-se anestesia tópica periglótica com 1 mL de bupivacaína (Neocaína® 
0,5%) e, ato contínuo, procedeu-se à intubação com uma sonda orotraqueal nº 10, que foi 
conectada a um aparelho de anestesia inalatória (sem anestésico) para oferta de oxigênio 
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a 100% no fluxo de 0,5 litros/min. 
Em seguida, o paciente foi posicionado na mesa cirúrgica em decúbito lateral, sobre 

um colchão térmico. Para manutenção da anestesia, foram utilizados propofol, na dose 
de 0,4 mg/kg/min, durante os 10 minutos iniciais e, em seguida, em dose titulada para 
manter o reflexo palpebral discreto e o globo ocular rotacionado; associado ao remifentanil 
(Ultiva® 2 mg) na dose de 10 µg/kg/h, IV, fornecido na taxa de 1 mL/kg/h; à dextrocetamina, 
0,6 mg/kg/h; e à lidocaína sem vasoconstritor, 1 mg/kg/h, estando estes dois últimos na 
mesma seringa, sendo fornecidos pela via IV na taxa de 1 mL/kg/h. A infusão de lidocaína 
e dextrocetamina foram interrompidas 20 minutos antes do fim do procedimento.

Também realizou-se bloqueio local bilateral na linha de incisão, com bupivacaína 
(Neocaína® 0,5%), na dose de 2 mg/kg, por via subcutânea. A fluidoterapia foi realizada 
com uma solução de ringer com lactato, na taxa de 4 mL/kg/h.

Foram mensurados: Frequência cardíaca, em batimentos por minuto, com o emprego 
de monitor multiparamétrico (RM 1000 VET®); frequência respiratória, em movimentos 
por minuto, mensurada pelo método de impedância no mesmo monitor multiparamétrico; 
temperatura retal, em graus Celsius (°C), através de termômetro inserido na ampola retal do 
animal; pressões arteriais sistólica, diastólica e média (PAS, PAD e PAM, respectivamente), 
em milímetros de mercúrio (mmHg), pelo método oscilométrico, empregando um manguito 
de largura correspondente a 40% da circunferência do membro no local onde o mesmo 
foi colocado; e percentual de hemoglobina saturada por oxigênio (%SpO2), através da 
técnica de espectrofotometria em monitor multiparamétrico, com o sensor posicionado na 
língua do animal.

Os parâmetros foram avaliados nos seguintes momentos: Antes da MPA (T0) e a 
cada cinco minutos, até 5 minutos após o final da infusão, a qual durou 95 minutos (T5, 
T10, T15, T20, T25, T30, T35, T40, T45, T50, T55, T60, T65, T70, T75, T80, T85, T90, 
T95). 

A recuperação anestésica foi avaliada cronometrando o tempo para extubação, 
elevação da cabeça e posição quadrupedal.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cirurgia e a anestesia transcorreram conforme as técnicas preconizadas, sem 
intercorrências. Deu-se início a cirurgia 10 minutos após o início da infusão, sendo 
interrompida imediatamente após o término da cirurgia.

No gráfico 1, apresentam-se os valores de frequência cardíaca durante todo o 
procedimento. 
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Gráfico 1 – Frequência cardíaca de cão submetido à infusão contínua de propofol, remifentanil, 
lidocaína e dextrocetamina.

Observou-se uma diminuição considerável na frequência cardíaca no T5, cinco 
minutos após o início da infusão, mantendo-se os valores estáveis no decorrer do 
procedimento, com média 64,1 ± 6,8. Tal evento pode ser explicado, possivelmente, 
pela inibição dose-dependente dos mecanismos medulares vasopressores, com uma 
vasodilatação em consequência do início da infusão de propofol, uma vez que o mesmo 
atinge seu pico plasmático por volta de 3 minutos (MUIR; GADAWSKI, 2002). Os opioides 
exercem efeitos clinicamente relevantes mínimos sobre a frequência cardíaca (GUEDES 
et al., 2007; PASCOE; TAYLOR, 2003). 

Em cães pré-medicados com acepromazina e mantidos sob infusão de propofol, na 
dose de 0,2 mg/kg/min, associado ao remifentanil, nas doses de 0,125, 0,25 e 0,5 µg/kg/
min, observou-se uma redução da frequência cardíaca dependente da dose do remifentanil 
infundida (GIMENES, 2005). Em pacientes submetidos a infusão de remifentanil, é comum 
a ocorrência de bradicardia. Isso ocorre em consequência da atividade parassimpática 
aumentada, entretanto, habitualmente o débito cardíaco é mantido por aumento do 
volume sistólico. Isso resulta em um efeito benéfico ou protetor sobre o coração, uma 
vez que reduz o trabalho cardíaco e consequentemente menor consumo de oxigênio pelo 
miocárdio (KUKANICH; WIESE, 2017). 

As variações de PAS, PAD e PAM ocorreram em T5 e T80, quando comparadas ao 
T0 (gráfico 2). 
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Gráfico 2 – Pressão arterial sistólica, diastólica e média de cão submetido à infusão contínua de 
propofol, remifentanil, lidocaína e dextrocetamina.

Embora alguns estudos mostrem a ineficácia das variáveis fisiológicas na correlação 
com níveis de dor, a pressão arterial mostra-se uma das mais seguras formas de se 
avaliar processos álgicos, tendo em vista que o aumento dessa variável está diretamente 
ligado aos mesmos (CAMBRIDGE et al., 2000). Neste trabalho, todas as medidas de 
PAS, PAD e PAM se encontraram dentro dos valores de referência para a espécie, com 
médias de 122,2 ± 8,4, 65,1 ± 6,4 e 84,2 ± 6,4, respectivamente (FUTEMA, 2014). No que 
diz respeito a eficiência analgésica, o protocolo realizado mostrou-se eficaz no controle 
da dor gerada pelo estímulo cirúrgico, uma vez que não houve alterações nos valores de 
pressão arterial, não sendo necessária administração de outros fármacos para controle 
da dor no transcirúrgico.

O propofol, em doses terapêuticas, quando associado ao remifentanil, tende a 
causar reduções significativas na PAM e na elasticidade sistólica final, sendo indicativo de 
efeito negativo direto sobre o inotropismo (SUAREZ et al., 2012). Houve uma diminuição 
acentuada da frequência cardíaca deste paciente, entretanto, os valores de PAS, PAD e 
PAM, mantiveram-se dentro do intervalo citado pela literatura para a espécie.

A utilização da lidocaína em infusão contínua para analgesia já é bem difundida. 
Dependendo da dose, quando se alcança níveis plasmáticos altos, podem ocorrer 
mudanças na resistência vascular periférica, distúrbios no ritmo cardíaco e queda na 
pressão arterial média, sendo possível observar hipotensão subsequente (GERING et 
al., 2015). No presente relato, 2 mg/kg IV, seguido de infusão de 1 mg/kg/h de lidocaína 
mostrou ser eficiente no controle dor, quando associada ao remifentanil e à dextrocetamina, 
sem maiores interferências na PAM e no ritmo cardíaco. 

Uma das vantagens da analgesia multimodal, é fato de se poder combinar 
diversos fármacos, com o intuito de se produzir uma analgesia mais eficiente, reduzir 
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significativamente as doses de cada agente, e minimizar os efeitos adversos de cada um 
deles. Com o objetivo de se avaliar a taxa de infusão mínima de propofol, isoladamente 
ou associado a lidocaína, em cães, percebeu-se que a utilização da lidocaína no 
protocolo reduziu em 25% a necessidade do anestésico geral para anestesia cirúrgica, 
com potencialização dos efeitos hipnóticos e analgésicos, minimizando a depressão 
cardiovascular, porém, com aumento no tempo de recuperação (MANNARINO, 2002). A 
associação de propofol 0,31 mg/kg/min, lidocaína 1,5 mg/kg IV seguido de 15 mg/kg/h, e 
cetamina 1 mg/kg IV seguido de 6 mg/kg/h, foram capazes de potencializar a anestesia 
produzida pelo propofol em 39,22%, entretanto, houve prolongamento no período de 
recuperação (MANNARINO, 2005). Neste relato a infusão analgésica com 2 mg/kg IV 
seguido 1 mg/kg/h de lidocaína e 1 mg/kg IV seguido de 0,6 mg/kg/h de dextrocetamina, 
foram suficientes para manutenção da analgesia, tendo como vantagens: redução 
significativa do requerimento de propofol, depressão cardiovascular mínima e redução no 
tempo de recuperação. 

Houve redução da frequência respiratória em  T5, T10, T15, T20, T25, T30 e T35 
(Gráfico 3), que pode estar relacionada à indução da anestesia e à taxa 0,4 mg/kg/min 
de propofol, associado a 10 µg/kg/h de remifentanil, utilizada inicialmente, uma vez que 
depressão respiratória e apnéia são as complicações mais comuns após administração 
destes fármacos, e são relacionadas à dose, à velocidade de administração e aos fármacos 
em uso concomitante (OLIVEIRA, 2007). Embora o remifentanil possa causar depressão 
respiratória em uma grande parte das espécies veterinárias, de modo geral, em pacientes 
clinicamente saudáveis, com doses clinicamente relevantes, os efeitos sobre a mecânica 
ventilatória são mínimos e raramente resultam em eventos adversos (KUKANICH; WIESE, 
2017).

A taxa de infusão do propofol variou de 0,4 mg/kg/min a 0,025 mg/kg/min. Uma 
vez que reduziu-se a taxa de infusão do propofol gradativamente, foi possível diminuir 
a influência do mesmo sobre a frequência respiratória, mantendo-se estável durante o 
transcorrer do procedimento. Tal diminuição não afetou a SpO2, que se manteve em 
100% durante todo o procedimento. Quando se fornece oxigênio de forma intermitente 
e se faz um bom controle do plano anestésico, aliado a pré-oxigenação previamente a 
indução da anestesia, garante-se assim uma boa oferta de O2, reduzindo probabilidade 
de dessaturação no transcorrer do procedimento. 
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Gráfico 3 – Frequência respiratória de cão submetido à infusão contínua de propofol, remifentanil, 
lidocaína e dextrocetamina.

Embora comum, não foi observado queda na temperatura retal do paciente, mantendo-
se estável durante todo o procedimento, com média 38,6 ± 0,4 ºC. Este fato provavelmente 
deve-se ao emprego do colchão térmico durante todo o procedimento cirúrgico e também 
durante a recuperação anestésica. O aquecimento ativo do paciente é particularmente 
importante quando do emprego de opioides no protocolo anestésico, uma vez que estes 
fármacos podem interferir na termorregulação, produzindo uma resposta hipotérmica, 
que tende a ser exacerbada quando usados em conjunto com outros fármacos, como 
os fenotiazínicos, uma vez que exercem efeito sobre o hipotálamo (KUKANICH; WIESE, 
2017). A temperatura do paciente pode cair facilmente para menos de 35ºC quando não 
se fornece uma fonte externa de calor, principalmente porque alguns fármacos como a 
dextrocetamina e agonistas α2 adrenérgicos tendem a causar vasoconstrição periférica, 
ocasionando redistribuição central de sangue (HENRIQUE et al., 2019).

Em um estudo onde se comparou a recuperação anestésica de cães submetidos 
à infusão de propofol e remifentanil (RG) ou propofol, remifentanil, lidocaína e cetamina 
(RLK) após 70 minutos de infusão, animais do grupo RG levaram em média 14,7 ± 6,8 
minutos para extubação e os do grupo RLK 15,8 ± 4,1 minutos. Já para a recuperação da 
posição quadrupedal foram necessários 47,4 ± 14,7 minutos no RG e 34,5 ± 8,7 minutos 
no RLK (GRIS et al., 2014). Neste relato, o paciente extubou e levantou a cabeça 6 
minutos após 95 minutos de infusão, e levou 23 minutos para recuperação da posição 
quadrupedal. Isso pode ser explicado pela estratégia de interromper a infusão de lidocaína 
e dextrocetamina no T75, sem prejuízos a analgesia, uma vez que, estes fármacos, 
tendem a permanecer com os níveis plasmáticos altos ao final da infusão, influenciando 
diretamente na recuperação. 

A manutenção da anestesia com propofol e remifentanil tornaram-se uma alternativa 
interessante, uma vez que confere uma rápida recuperação da consciência com efeitos 
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residuais mínimos. Tais características estão relacionadas com a farmacocinética destes 
agentes. O propofol alcança o sistema nervoso central rapidamente e, em seguida, é 
redistribuído para outros tecidos do corpo, sendo metabolizado no fígado, rins e pulmões, 
tendo excreção renal e extrarrenal (BERRY, 2017). O remifentanil vem trazendo novas 
perspectivas quanto à anestesia intravenosa total, pela característica de rápido início e 
término de ação devido a metabolização por esterases plasmáticas e alta lipossolubilidade, 
sem efeito cumulativo em infusões contínuas, caracterizando-se como opioide ideal 
(FANTONI; MASTROCINQUE, 2014; GIMENES, 2005). Embora o paciente tenha sido 
submetido a anestesia durante um período relativamente longo, com diversos fármacos, 
os achados corroboram com o descrito na literatura, uma vez que a recuperação foi rápida, 
sem agitação, com mínimo desconforto e analgesia satisfatória.

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que a anestesia intravenosa total com propofol, associado ao remifentanil, 
à lidocaína e à dextrocetamina, demostrou ser eficiente, fornecendo analgesia adequada 
para o procedimento de denervação bilateral em um cão, proporcionando estabilidade 
hemodinâmica e cardiorrespiratória.

REFERÊNCIAS
BERRY, S. H. Anestésicos injetáveis. In: Lumb e Jones: anestesiologia e analgesia em veterinária. 5. ed. Rio 
de Janeiro: Roca, 2017. Cap. 14, p. 829-891.

CAMBRIDGE, A. et al. Subjective and objective measurement of postoperative pain in cats. Journal of the 
American Veterinary Medical Association, v. 217, n. 5, p. 685-690, 2000.

CARARETO, R. Avaliação da associação de propofol e de citrato de sufentanil na manutenção 
anestésica por infusão contínua em cães prémedicados com acepromazina. UNESP: 2004. 146p. 
Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu, Universidade Estadual 
Paulista, Botucatu, 2004.

FANTONI, D. T.; MASTROCINQUE, S. Fisiopatologia e controle da dor aguda. In: FANTONI, D. T. 
CORTOPASSI, S. R. G. Anestesia em cães e gatos. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. Cap. 35, p. 521-544.

FLAHERTY, D. TIVA and TCI in non-human animals. In: SIVA, U. K. Annual Scientific Meeting. Cambridge, 
2007.

FUTEMA, F. Avaliação pré-anestésica. In: FANTONI, D. T.; CORTOPASSI, S. R. G. Anestesia em cães e 
gatos. São Paulo: Roca, 2014. Cap. 5, p. 73-82.

GERING, A. P. et al. Anestesia epidural: revisão de literatura. Revista Científica de Medicina Veterinária, n. 
25, p. 1-13, 2015.

GIMENES, A. M. Efeitos cardiorrespiratórios e analgésico da anestesia intravenosa contínua com 
propofol e remifentanil em cães após medicação pré-anestésica com acepromazina. UNESP: 2005. 
150p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu, Universidade 



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo 2 34

Estadual Paulista, Botucatu, 2005.

GRIS, V. N. et al. Recuperação anestésica em cães da raça Beagle após infusão contínua de propofol 
associado a remifentanil ou remifentanil-lidocaína-cetamina. Ars Veterinaria, v. 30, n. 3, p. 1-108, 2014.

GUEDES, A. G. P. et al. Comparison of plasma histamine levels after intravenous administration of 
hydromorphone and morphine in dogs. Journal of Veterinary Pharmacology and Therapeutics, v. 30, n. 6, 
p. 516-522, 2007.

HENRIQUE, F. V. et al. Anestesia intravenosa contínua com dextrocetamina e detomidina em cadelas 
submetidas à ovário-histerectomia e pré-medicadas com midazolam e morfina. Acta Scientiae Veterinariae, 
v. 47, n. 1650, p. 1-8, 2019.

KRUSE ELLIOT, K. T. Agentes de indução e anestesia intravenosa total. In: CARROLL, G. L. Anestesia e 
analgesia de pequenos animais. São Paulo: Manole, 2012. Cap. 6.

KUKANICH, B.; WIESE, A. J. Opioides. In: Lumb e Jones: anestesiologia e analgesia em veterinária. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Roca, 2017. Cap. 11, p. 611-675.

MANNARINO, R. Determinação da taxa de infusão mínima de propofol e propofol associado a 
lidocaína em cães (Cannis familiaris). UNESP: 2002. 128p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2002.

MANNARINO, R. Determinação das taxas de infusão mínimas e estudos hemodinâmico, respiratório e 
metabólico das associações intravenosas do propofol com lidocaína e a cetamina em cães. UNESP: 
2005. 229p. Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu, Universidade 
Estadual Paulista, Botucatu, 2005.

MUIR, W. W.; GADAWSKI, J. E. Cardiovascular effects of a high dose of romifidine in propofol-anesthetized 
cats. American Journal of Veterinary Research, v. 63, n. 9, p. 1241-1246, 2002.

OLIVEIRA, F. A.; OLESKOVICZ, N.; MORAES, A. N. Anestesia total intravenosa em cães e gatos com 
propofol e suas associações. Revista de Ciências Agroveterinárias, v. 6, n. 2, p. 170-178, 2007.

PASCOE, P. J.; TAYLOR, P. M. Effects of dopamine antagonists on alfentanil–induced locomotor activity in 
horses. Veterinary Anaesthesia and Analgesia, v. 30, n. 3, p. 165-171, 2003.

ROBERTSON, S. Pain management in the cat. In: MUIR, W.; GAYNOR, J. Handbook of Veterinary Pain 
Management. 2. ed. Missouri: Mosby, 2009. Cap. 22. p. 415-436.

SARTURI, V. Z. Anestesia intravenosa total com propofol associado a diferentes fármacos em cadelas 
submetidas à ovariectomia videolaparoscópica. UFSM: 2019. 75p. Tese (Doutorado) – Universidade 
Federal de Santa Maria, Santa Maria, 2019.

SUAREZ. M. A. et al. Comparison of alfaxalone and propofol administered as total intravenous anesthesia for 
ovariohysterectomy in dogs. Veterinary Anaesthesia and Analgesia, v. 39, n. 3, p. 236-244, 2012.



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 206Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acidose Ruminal  114, 115, 117, 118, 119, 122, 123, 124, 125, 127

Alterações  47, 89, 102, 112, 126, 140, 149

Alterações Congênitas  151

Amazona Aestiva  61, 62, 66, 69, 71, 74, 85

Analgesia Multimodal  25, 30

Atuação do Farmacêutico  86, 87, 88, 95

Avaliação Hematológica  129, 130, 131, 139

Aves  61, 62, 63, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 81, 82, 83, 84, 85, 91, 131, 135, 136, 137, 138, 139, 140

B

Bem-estar Animal  40, 41, 49, 52, 82, 139

Big Data  41

C

Cães  1, 2, 4, 5, 6, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 29, 31, 32, 33, 34, 36, 38, 57, 

76, 77, 78, 79, 89, 90, 92, 94, 95, 102, 104, 105, 107, 108, 112, 141, 142, 143, 144, 146, 148, 149, 

151, 154, 158, 160, 162, 164, 166, 167, 168, 169, 170, 172, 177, 178, 179, 186, 187, 188, 190, 

193, 194, 195, 196, 197, 199, 201

Caninos  2, 4, 5, 6, 9, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 59, 161, 162, 181

Caprinos  74, 115, 116, 117, 118, 121, 122, 125, 126, 127, 128, 181

CCEs  180, 181

Cirurgia  21, 27, 28, 59, 113, 154, 156, 157, 159, 160, 163, 171, 174, 182, 189, 190, 192, 193

CitationID  46

Citologia  104, 105, 106, 157, 158, 162, 163, 164, 166, 171, 175, 184, 187, 196, 198, 199, 202, 203

Cultura de Células  196, 197

Cutâneo  104, 105, 106, 107, 108, 141, 156, 160, 167, 179, 182, 186, 187

D

Desvio Cardíaco  151

Diafragma  5, 6, 8, 109, 110, 112, 113

Diagnóstico  1, 2, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 35, 56, 76, 78, 151, 154, 167, 178, 186

Diagnóstico por Imagem  1, 2, 3, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 56, 151

Distocia  56, 59

Dreno  156, 158



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 207Índice Remissivo

E

Ehrlichia Canis  76, 77, 79, 80

Eletroquimioterapia  163, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 182, 183, 

184, 185, 186

Endocrinologia  141, 148, 205

Endoparasites  62

EQT  172, 173, 174, 180, 181, 182, 183

Erliquiose  76, 77, 78, 79, 80

Estabilidade Hemodinâmica  25, 33

Estresse Térmico  41, 43, 44, 45, 46, 47

F

Farmácia de Manipulação Veterinária  86, 87, 91

Felinos  2, 4, 5, 6, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 20, 22, 23, 94, 112, 178, 180, 181, 182, 187, 193

Fluido Ruminal  115, 118, 119, 122, 123, 124

Frangos de Corte  73, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 136, 139, 140

G

Gato  5, 21, 146, 147, 154, 167, 180, 187, 189, 190, 193

Gemelaridade  56

H

Hemaglutinação  35, 36, 37, 38, 39

Hematologia  76, 81, 82, 83, 84, 85, 139, 140, 142

Hemograma  26, 78, 81, 82, 104, 106, 129, 133, 145, 148, 157, 164, 166, 172

Hemoparasitose  77

Hérnia  20, 109, 110, 111, 112, 113

Herniorrafia  109, 111

Hiperadrenocorticismo  141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149

Histopathology  97, 149

I

Implante  190, 191, 192

Individualização de Medicamentos  87, 89

Infusão Contínua  24, 25, 26, 29, 30, 32, 33, 34

Instalações  40, 41, 42, 47, 48, 51, 52, 54, 121

Isolamento Viral  35, 36, 37



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 208Índice Remissivo

L

Leishmaniose Visceral Canina  196

Leite  39, 47, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 172, 173, 174, 179

Linfoma Cutâneo  104, 105, 106, 107, 108

M

Mebendazole  62

N

Necropsy  97, 99, 100

Neoplasia  104, 138, 181

Neoplasia Maligna  104, 180, 181

Nódulos  6, 9, 11, 104, 106, 107, 160, 177, 183

O

Ortopedia  190

P

Parvovirose  35, 36, 38, 39

Pequenos Animais  2, 4, 9, 20, 22, 34, 76, 90, 109, 113, 143, 144, 146, 149, 154, 155, 160, 167, 

186

Q

Quimioterapia  107, 108, 157, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 171, 172, 173, 174, 175, 

177, 182, 185

R

Radiologia  2, 3, 4, 21, 22, 154

Retalho de Avanço  155, 156, 157, 158, 159, 160

Rhipicephalus Sanguineus  76, 77, 79

S

Saúde Única  196

Serpent  97

Smart Farming  41, 51, 54

Soro de Leite  114, 115, 116, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo Sobre os Organizadores 209

T

TIVA  25, 26, 33

Tórax  2, 4, 5, 6, 7, 11, 12, 13, 14, 19, 20, 21, 59, 110, 112, 113, 150, 151, 152, 153, 157

Trauma  82, 109, 110, 112, 113

Tumor Venéreo  161, 162, 164, 167, 168, 169, 170, 178, 179

TVT  161, 162, 163, 164, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 177, 179

U

Ultrassonografia  21, 56, 57, 58, 154

V

Vincristina  161, 163, 164, 166, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 177

W

Wild Animals  73, 97, 98








